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ENSAIO


Observações, divagações, religiosidades; Machado de Assis e outros gênios.
(*) José Nami Sobrinho
Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro, no morro do Livramento, no dia 21 de julho de 1839. Segundo Drummond de Andrade, é o “Bruxo do Cosme Velho”. Machado de Assis é paradoxo literário, é mistério que a criação nos envia. Outros gênios farão parte do tema; mas aqui, a roda viva girará em torno do “bruxo”.

Embora Machado tenha escrito em sua crônica datada de 05/out./1885, que, fora levado em espírito, à sala da Federação Espírita Brasileira, para assistir a uma conferência, e que, de volta, vira seu corpo sentado, sua cara rindo, suas pernas cruzando de um lado para outro, e que; houve um diálogo, e então, a nova personalidade agora ali presente de posse do seu corpo; nada mais era que a personalidade do diabo a descansar um bocadinho... Embora o diabo permitisse-lhe novamente o reingresso em seu templo de direito – nada mais fica explícito sobre sua verdadeira religião doutrinária. Referências sobre sua mentalidade reencarnacionista, apesar de ter sido sacristão e aprendido seus primeiros passos literários com o padre Silveira Sarmento; sim, mas sobre sua verdadeira religião doutrinária, há um ponto de interrogação no ar, pelo menos aos mais afastados do seu convívio, e, uma só certeza – Machado não era ateu como muitos apregoam. Quando ainda absorvia a perda de sua meiga Carolina que o acompanhou durante trinta e cinco anos, há um trecho visível em uma carta endereçada a Joaquim Nabuco: (...) Aqui me fico por ora na mesma casa, no mesmo aposento, não gastarei muito tempo em recordá-la. “irei vê-la, ela me esperará” (...) observação nítida de que aqui não havia em Machado aquela disposição de foro íntimo em seguir certos filósofos ateus ou mesmo alguns escritores ateus e suicidas de seu tempo, como por exemplo, Eça de Queirós ou Antero de Quental.

Machado ri do poeta Henrich Heine, discípulo do prussiano Hegel, quando Heine levanta uma linha filosófica de que foi o homem quem criou Deus... Ri através do semi-demente Quincas Borba lá no humanitismo do capitulo CXVII do romance Quincas Borba, quando este inventa uma falsa doutrina filosófica-religiosa denominada “O Humanitismo”. Há no primeiro parágrafo, até uma gênesis, e no terceiro; encontramos o seguinte: (...) nota que eu não faço do homem um simples veículo de humanitas; não; ele é ao mesmo tempo veículo, cocheiro e passageiro; ele é o próprio humanitas reduzido; daí a necessidade de adorar-se a si próprio (...) Ora, não há Deus em “O Humanitismo” todas são deuses..... Quincas Borba é o maior deles; é o maior homem do mundo por ter formulado tal filosofia (Cap.VI de Quincas Borba). Houve a Gênesis no primeiro parágrafo e “Humanitas maior” desapareceu, foi só um referencial, um parto inicial para gerar humanitas que se dispersaram para todo lado.... Quincas Borba formulou tudo... é o maior homem (deus) do mundo...

O termo “Humanitas” é ironia a August Comte com sua religião da humanidade tendo como base razão e filosofia daí a caricatura humanitas....

Há mais duas crônicas interessantes sobre o assunto de algum cunho religioso: uma cujo título é “Ainda sobre Espiritismo” datada de 11/out/1885 portanto, seis dias após a primeira supracitada e outra; denominada “Caso de Bigamia” datada de 23/ set /1894.

Em “Ainda sobre Espiritismo”, Machado continua suas fantasias irônicas, seus sarcasmos propositais em poder ser admitido no grêmio espírita, poder se inspirar em potencias invisíveis (mistificação) e fundar uma igreja filial, obtendo um bom contingente de almas em poucos meses; porém, esbarra no código de posturas da Comarca Municipal de Santo Antonio de Pádua, sujeito a aprovação da assembléia provincial do Rio de Janeiro, em cujo art. 113, ele diz ter encontrado o seguinte: “Fica proibido fingir-se inspirado por potências invisíveis, ou predizer coisas tristes ou alegres”. “Os fiscais de Santo Antonio de Pádua não podem saber quando é que a gente finge, ou é deveras inspirado. Jeremias que lá fosse, e o seu secretário Baruch (influência literária de teor bíblico) podiam dizer pérolas, iriam ambos para a cadeia, porque o art. 113 não explica por onde é que se manifesta a simulação”. 

Aqui novamente Machado sai pela tangente, não se compromete e apresenta uma desculpa para não explicar o que para muitos é inexplicável, dizendo nesta crônica: desfiz tudo, a alma, a mala e as algibeiras...

“Em caso de Bigamia”, Machado continua rindo de tudo, vejamos um caso sobre a teoria da transmigração das almas de um corpo para outro, (metempsicose) onde ele ironiza, e com razão, o caso de um burro que enlouqueceu e os destroços que aprontou até achar a morte.

(...) “Ora esta loucura do burro mostra claramente que o infeliz perdera a razão. Que espírito estaria encarnado nesse animal, amigo do homem, seu companheiro, e muitas vezes seu substituto? Talvez um gênio. A prova é que o perdeu. Com quatro pés, não pode entrar onde nós entramos com dois(...)”

Há muitas outras passagens relacionadas a mentalidades reencarnacionistas ou tentativas de desmitificação religiosa em Memórias Póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro e Quincas Borba, senão, vejamos:

Em suas Memórias Póstumas, Brás Cubas usando de metalinguagem, de início, “Cá do outro mundo”, envia ao leitor em seu prólogo, uma nota, uma espécie de bilhete sobre como será o método empregado na confecção do livro, citando a influência de três outros “grandes” da literatura universal: Stendal, Sterne e Xavier de Maistre.

Stendal (Vermelho e o Negro) precursor do romantismo psicológico, misto de sensualidade e racionalismo. Laurence Sterne (1713 / 1768), autor de Tristan Shandy, onde o herói é construído nos três primeiros volumes e só aparece no capítulo VI. É irônico, criador do caráter digressivo, onde a narrativa é não linear e se afasta da linha central. Quanto a Xavier de Maistre (1763 / 1812) é outro escritor francês de ironia e humor, autor de “Viagem à roda do meu quarto”.  

Em Dom Casmurro no cap. XLVI denominado as pazes, no último parágrafo encontramos algo assim: (...) Capitu alegava a insônia, a dor de cabeça o abatimento do espírito e finalmente, “os seus calundus” (...) Ora, “Calundu” na Quimbanda, no culto Banto, é divindade; é ente sobrenatural que dirige os destinos humanos e, entrando no corpo de uma pessoa, a torna triste, nostálgica, mal humorada...

Há no romance Quincas Borba, nos capítulos XXXIX, XL, XLI e XLIII a cena do jardim, em que Sofia e Rubião estão juntinhos e Rubião se declara. O major Siqueira, amigo do casal Palha, mais indiscreto que nunca, supõe que no mínimo há uma cena de adultério sentimental. Rubião sai dali todo confuso com medo de que a coisa se torne pública. No cap. XLV dá por si na Praça da Constituição. Viera andando à toa. No Cap.  XLVII entra num tílburi e manda tocar para Botafogo. Na esquina da Rua dos Ourives, deteve-o um ajuntamento de pessoas e um préstito singular: juiz, padre, soldados, curiosos e um homem trajado de preto lendo a sentença do enforcamento de dois pretos – um assassinato em Mata Porcos. O préstito seguia pela rua dos Ourives, Aljube e Largo da Moura. Rubião não queria ver a execução. Sem reparar, deu consigo no largo da execução. Havia bastante gente. No instante fatal, o réu esperneia, contrai-se e o algoz cavalga de um modo destro e airoso. Rubião dá um grito e não vê mais nada. 

Destaco no capítulo XLVII, uma frase interessante que mais adiante irei comentá-la. A frase é esta: “Note-se bem que Rubião nada sabia desse rapaz antigo”... No capítulo XLVIII Rubião está indo para casa, o cocheiro conversa com ele e vem as idéias de mentepsicose: Quem não sabe que cavalo e cachorro são animais que mais gostam da gente? Cachorro parece que ainda gosta mais.... Cachorro trouxe à memória de Rubião o Quincas Borba que lá devia estar em casa, à espera dele. Rubião não esquecera a condição do testamento. Ocorreu-lhe que o Quincas Borba (cachorro) e o Quincas Borba (defunto) poderiam ser a mesma criatura por efeito da entrada da alma do defunto no corpo do cachorro. Uma preta de São João d’El-Rei foi quem lhe meteu na cabeça quando criança essa idéia de transmigração. Dizia ela que a alma cheia de pecados ia para o corpo de um bruto; chegou a jurar que conhecera um escrivão que acabou feito gambá...

No capítulo XLIX Machado escreve que Rubião ganhou até uma particularidade entre os incrédulos, chegava a ser incrédulo... Mas, há dúvidas na mente de Rubião quando olha o cachorro Quincas Borba mirando para ele com o olhar meditativo tal qual o filósofo Quincas quando examinava negócios humanos...

Por fim, Rubião entrou, despiu-se e deitou-se, lembrou das sensações que tivera durante o dia, desde o almoço com os “amigos” Carlos Maria e Freitas, quando aí, recebera o bilhete redigido pelo próprio Palha copiado e assinado por Sofia. Jamais imaginou que aquela redação era do Palha... Sofia! Sofia! Sofia! Beijava a folha de papel... lembrou até aquela última idéia de mentepsicose passando pela cena do enforcado e foi dormir antes das quatro. 

Eis a questão: ouço dizer que Rubião foi dormir com medo de que a alma de um dos pretos viesse a reencarnar-lhe: “Rubião nada sabia desse tal rapaz antigo diante das feras”, é referente a Alípio e não a um dos pretos. Alípio a quem se referiu Machado, nasceu em Tagaste, hoje, atual Argélia. Era amigo de Santo Agostinho e também é considerado Santo. É festejado no dia 15 de agosto. Quando moço, tinha tentações em assistir aos jogos violentos das arenas. Rubião era descrente fosse crédulo e entendesse um pouquinho de Candomblé, saberia o seguinte: No verdadeiro Candomblé, segundo os entendidos, chama-se a divindade e não o espírito. Recebe-se a divindade e não o espírito. Recebe-se um passe de Exu para que o Egun (espírito do morto) não venha. Quem trabalha com candomblé, tem receio daquele que morreu recentemente, isto é, fez passagem, principalmente, se foi seu inimigo em vida. O morto pode se vingar se conheceu seus podres...

Candomblé não trabalha com espíritos, não tem nada ver com espiritismo. Quando se evoca os antepassados, não há incorporação. Os Orixás é que fazem a intermediação entre o Deus criador e o homem, porém, permanecem num nível superior. Logo, se um dos pretos enforcados fosse inimigo de Rubião, haveria motivos para que Rubião fosse dormir com medo, ou, no mínimo, procurar um terreiro de Candomblé para receber um passe de Exu...

Lembremo-nos que Umbanda, Quimbanda e Candomblé, são cultos afro-brasileiros todos amparados pela constituição da  República Federativa do Brasil, está lá no art. 5º parágrafo VI: é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida na forma da lei a proteção nos locais de culto e suas liturgias. Polêmicas e controvérsias surgem: Que atitudes tomar quando se mesclam cultura de morte e fundamentalismo religioso? Por exemplo, há o caso das mutilações covardes e brutais que põe em risco a saúde, a fertilidade, e a própria vida da mulher em pelo menos trinta países em sua maioria muçulmanos das Áfricas Ocidental e Oriental. E que dizer da pena capital para casos de adultério e mães solteiras desses mesmos países? No Brasil, se é que a Amazônia ainda nos pertence, há o relativismo cultural de algumas tribos infanticidas que praticam verdadeiros genocídios condenando recém-nascidos de mães solteiras ou portadores de deficiências físicas ou mentais à morte. Enterra-os vivos, pisoteia-os até a morte. Tal incumbência, desgraçadamente, cabe às mães ou membros da própria família. A “madame morte” permanece ao lado do pagé e dá-lhe amplos poderes através do temor e terror brutal.... Maldição dizem eles.... gêmeos, trigêmeos e assim por diante, todos mortos.... o argumento é simples; só os bichos podem ter mais que um filho de uma vez só. Ora, o caso é tão obscuro que o Pagé que tudo sabe sobre cura e mundo oculto dos espíritos, num caso de gêmeos, não consegue desvendar qual deles é o maldito.... que grande farsa cultural religiosa para dar poder e controle ao “chefe”...

A história da Índia se resume na distribuição de castas, multiplicidade de divindades e mentepsicose. Isso tudo, dá amplos poderes às castas das elites. As castas inferiores são intocáveis, não há ascensão social na Índia. 

A transmigração das almas tem tanta influência sobre a vida do indiano, que em determinados templos, os ratos recebem tratamentos especiais, pois crêem que ali, estão encarnados seus antepassados. A vaca é tida como mãe-deusa. Sua urina é bebida para purificar a alma... Adoram as cobras que matam 20.000 indianos por ano. Para os Indus a morte é simples passagem... Tudo é ilusão... tudo é maia... Só Brahma o “deus sonhador” é real, mas seu sonho para iludir aos ignorantes é irreal... por isso; as viúvas que vêem queimar os esposos que amavam, lançam-se na pira funeral de seus maridos crendo, que a eles, se unirão em outra existência...

Larson e Césare Cantú catalogaram cenas extravagantes do hinduismo: Em Puri no famoso Festival dos carros, o ídolo de Jagrenate magnificamente vestido é colocado na ocasião da solene procissão de Junho, sobre um grande carro, no qual, vai uma torre de sessenta pés de altura. A torre quando puxada pelos fanáticos, avança com muito custo e com grande estrondo; as rodas gemem debaixo do peso dessa enorme massa deixando na terra profundos sulcos. Alguns fanáticos, considerados mais santos, num impulso suicida; jogam-se debaixo dos carros, que carregam as deidades; outros, limitam-se a fazer esmagar os braços e as pernas. A religião diz que uma libação de sangue agrada ao deus...

Fixemo-nos ao foco principal que é a genialidade de Machado de Assis. Tais digressões expostas servirão como premissas para comentar os excertos de dois testos aqui transcritos: Encontramos no segundo parágrafo de “O Humanitismo” referente ao Bramanismo o seguinte. (...) Explicou-me que, por um lado, o “Humanitismo” ligava-se as “Brahmanismo”, a saber, na distribuição dos homens pelas diferentes partes do corpo de “humanitas”; mas aquilo que na religião indiana tinha apenas uma estreita significação teológica e política, era no humanitismo a grande lei do valor pessoal. Assim, descender do peito ou dos rins de humanitas, isto é, “ser um forte”, não era o mesmo que descender dos cabelos ou da ponta do nariz. Daí a necessidade de cultivar e temperar o músculo. Hércules não foi senão um símbolo antecipado do humanitismo (...)

Observemos agora, segundo o italiano Césare Cantú, no segundo volume de Stória Universale pg. 85, traduzido por Savério Fitipaldio o seguinte: (...) segundo a lenda, Brama gerou primeiro quatro filhos: o primeiro da boca, o segundo do braço direito, o terceiro da coxa direita, o quarto do pé direito. Deles, nasceram as quatro raças, entre as quais Brama proibiu toda a mistura; ele escreveu na testa de todos os homens que devia suceder do nascimento até a morte. 

Desse paralelo, notamos que na filosofia de Quincas Borba, apesar de ensandecido, há mais coerência democrática em seu sistema filosófico – religioso que essa magia negra, essa hipnose bárbara e coletiva implantada na Índia. Curiosamente, Machado ironiza a multiplicidade de deuses da Índia e seus contemporâneos filósofos querem retirar Deus Eterno do contesto, para que assim, obtenham mudanças de poderes políticos no mundo. 

Os conflitos religiosos de Hegel eram puramente espirituais, não acreditava na imortalidade da alma e queria transformar ciência em religião. Marx absorve a filosofia Hegeliana e a transpõe para o lado social. Surgem os regimes totalitários idéias de negação de Deus é que geraram as duas grandes guerras. 

Voltemos às ironias: enquanto no Bramanismo as castas mais elevadas se originam da face de Brahma, os intocáveis, os inferiores, são frutos dos pés. Aqui no humanitas de Machado de Assis, descender dos rins de humanitas isto é, “ser um forte”, não é o mesmo que descender dos cabelos ou da ponta do nariz (ser um fraco) mas, se você nascer fraco, poderá vir a ser forte; é só temperar o músculo (alusão a temperar o aço) neste caso específico, atualmente, segundo o paralelo irônico, é fazer musculação, freqüentar academias para obter um corpo forte, para ai sim, ascender de posição, mesmo nascendo numa casta inferior (fraco) (Hércules não foi senão um símbolo antecipado do humanitismo). Constatamos aqui que Machado estava mais para Buda quando este fez oposição ao sistema de castas da índia... Isso tudo, demonstra que Machado não só era contra a perseguição religiosa em todos os sentidos, mas a qualquer imposição que afetasse a liberdade de expressão e consciência do ser humano.

Quando Igreja e Estado eram aliados Machado fustigou duas folhas católicas do Rio de Janeiro – A cruz e o cruzeiro do sul. Deixou claro que não estava se opondo a Deus, mas a alguns redatores que na visão dele se faziam proprietários de Deus. Machado de Assis (séc. XIX) e Blaise Pascal (séc. XVII) não são contemporâneos, mas retirando-se da época de Pascal, certas aberrações vigentes como: intolerância e fanatismo religioso, que, em nome de Deus e da fé, promovem censura, perseguição, condenação e morte aos adversários; há no sincretismo e mistério religioso de Machado de Assis, quando faz Brás Cubas atravessar paredes para contar sua história, uma certa equivalência no dizer de Pascal, que; a fé é melhor guia que a razão. 

Para o físico, matemático e homem das letras clássicas Blaise Pascal a fé não tem limites há um infinito a se desvendar. Já por outro lado, a razão, esta sim, é limitada. 

Pascal critica a visão carteziana ao afirmar: “como gosto de ver essa soberba razão humilhada”. Apoiava-se na matemática intuitiva; na matemática transcendental. Não ficava preso à geometria limitada e analítica de René Descartes, mesmo sabendo que Descartes acreditasse na imortalidade da alma, pois, para Descartes, a alma estava escondida dentro da glândula pineal, situada no istmo do mesencéfalo, dentro do cérebro. Há correntes espiritualistas que crêem neste canal de ligação entre o homem e Deus, bastando para tanto, desenvolvê-la. 

Tenho em mãos a filosofia da composição feita por Edgar Allan Poe e notadamente, várias justificativas de como foi feito seu poema “O corvo”. Poe começou de trás para frente, assim também como já o fizera, segundo Barnaby Rudge, Godwin, quando escreveu seu Caleb Willians. Machado fez isso tudo mas foi além: Num tempo em que o matemático e astrônomo alemão Carl Friedrich Gauss, intimidado com a velha guarda dos “tacanhos beócios” que acreditavam na natureza sagrada das três dimensões altura, largura e profundidade, ao ponto de manter secreto alguns dos seus mais excelentes trabalhos, Machado com sua lentidão, faz Brás Cubas retroceder da quinta dimensão (quinta?[já há físicos por aí teorizando dez{teoria do Hiper Hespaço do físico americano Michio Kaku}]), e, tal qual um neutrino, quando da explosão de uma estrela, capaz de consumir o tempo (quarta dimensão), vem contar sua história; atravessando Catumbi, Tijuca, Guanabara, Europa, Rio de Janeiro... conta-a lentamente, conta-a com toda fleuma irônica, e; às vezes, pessimista, mas; de um leve senso de humor britânico...

Há vários tons em Machado: Melancólico, nostálgico, fúnebre, religioso, filosófico. Há muito de Shakespeare, muito do undiscoveres country de Hamlet em todo os sentidos. 

A lentidão de Machado em seus romances do realismo é oposta à velocidade espantosa de Dostoiewiski, este; encarna a alma do povo Russo; fotografa mais, aquele; entra na alma do povo brasileiro com suas religiosidades e crenças; penetra sutilmente e vai fundo na alma muitas vezes hipócrita da sociedade Imperial e escravocrata de época – fotografa menos é certo, o tom é branco e preto, mas você pensa muito mais...

Machado tem mais receios em falar de Deus que do diabo... porém, seu temor a Deus é fé... Dostoiewiski acompanha o misticismo cristão do povo Russo, é incisivo diante dos anti-liberais: “se me provassem que o Cristo está fora da verdade, se é certo que a verdade está fora de Cristo, eu preferiria ficar com o Cristo a ficar com a verdade”. Diante do pelotão de fuzilamento há ordens superiores para que não seja executado é condenado a serviços forçados na Sibéria...

Os dois trazem a bíblia como livro de cabeceira. Os dois são epiléticos... Machado ainda é mestiço o que para os padrões da época, representa um peso social negativo, uma certa marginalidade social; Ora, hoje sabemos que quanto mais mestiço, mais brasileiro somos... mas, Machado ainda é gago... Eugênia em Memórias Póstumas de Brás Cubas é coxa e pobre, assim, para a perpetuação da espécie segundo a seleção natural de Darwin e algumas teorias equivocadas de Herbert Spencer... Machado teria que vir com essa ironia: “Não tive filhos, não transmiti a nenhuma criatura o legado da nossa miséria”. 

Há no romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, uma certa engenhosidade mística nos capítulos LXXXIII e CX envolvendo a trilogia amorosa: Lobo Neves, Virgilia e Bras Cubas.

Lobo Neves entra em casa dizendo que talvez iria ocupar uma presidência da província. Seria nomeado para uma província do norte. Isso causa repugnância em Virgília, pois Virgília não queria ficar longe de Brás Cubas. A resolução era definitiva. Lobo Neves lembrou o seguinte: prometi que serias marquesa e nem baronesa estas. Lobo Neves convida Brás Cubas para ser seu secretário de governo. Para Brás Cubas, isto seria o cúmulo dos cúmulos, já havia falatório demais, dava muito na vista...

No dia seguinte, Brás Cubas abre uma folha política e lê que por decretos de 13, são nomeados presidente e secretário da província de *** o Lobo Neves e Brás Cubas. Virgília chega daí a pouco. Brás Cubas vacila, não sabe se deve aceitar... Virgília conta-lhe que o marido recusaria a nomeação e pede segredo. A recusa é motivo pueril: O decreto trazia a data de 13, e que esse número significava para ele uma recordação fúnebre. O pai morreu num dia 13, treze dias depois de um jantar que havia treze pessoas. A casa em que morrera a mãe tinha o n.º 13, etc... era um número fatídico. Uma semana depois, Lobo Neves é nomeado presidente de província. Brás Cubas se agarra na esperança de recusa. Torce para que o decreto venha outra vez datado de 13; trouxe porém, a data de 31, e esta simples permutação de algarismo elimina deles a substância diabólica. Portanto, o casal foi separado através de permutação dos algarismos 1 e 3 transformando o número 13 em 31.

Se para Silvio Romero houve um certo rancor ao afirmar que não havia unidade na poesia de Machado, para mim o maior artifício de cálculo literário engendrado pela genialidade de Machado foi sem dúvida tornar Memórias Póstumas e Quincas Borba dois romances irmãos: Quincas Borba e Brás Cubas são amigos. Brás Cubas sente que está velho. Seis meses antes, Quincas Borba parte para a cidade de Barbacena em Minas Gerais. Quincas Borba em Minas e sua morte é assunto que dará matéria para o romance Quincas Borba propriamente dito. Voltou quatro meses depois com “um resto de consciência” para morrer na casa de Brás Cubas.

Em Minas, o protagonista Rubião, ex-professor e morador de Barbacena do romance Quincas Borba, torna-se enfermeiro particular do filósofo moribundo Quincas Borba. 

Com a morte de Quincas Borba, Rubião torna-se herdeiro universal, e tem a incumbência de cuidar do cachorro que também leva o nome de Quincas Borba. 

Esse resto de consciência do Quincas Borba filósofo é que Machado pretende reimplantar, reencarnar seja lá o que for no Quincas Borba Cachorro, deixando um transito livre para o Quincas Borba (filósofo) usá-lo como ponte para se encostar no cachorro. Observo o seguinte: enquanto o também clássico e genial Graciliano Ramos humaniza a cadela Baleia em “Vidas Secas”, Machado animaliza o semidemente Quincas Borba (filósofo) com o restinho da consciência que sobrou deste para fazer morada no Quincas Borba cachorro...

E então, que caráter religioso e doutrinário devemos dar ao genial Machado de Assis? Quimbanda, Umbanda, Candomblé? Sincretismo religioso? Protestante? Católico Jansenista como Blaise Pascal? Espiritismo Kardecista? Alguma coisa de  Voltair, ao preferir certa ordem benemérita que não se apóia em nenhuma crença em particular, nenhum credo político e religioso? Religioso destituído de Igreja? Você decide... 

(*) José Nami Sobrinho  
Nascido em Arapongas - Paraná 02/02/53
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